
 

 

Pitu AHiSÍQiilA

"OVAR

Quantins, que

desaparece-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou:

Dos canudos de sr.'

cantora.. . .....

Dos pescadores. . . .

De. lenha durante

l886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tnmente da Estru—

mniin pura a casa,

em construcção,

do irmão do eat-vi—

tie—presidente da

Cmnara, como se

vê de repetidos af-

firrnaçõesd'nmnn-

tigo correspondeu

te d'esto Villa pa—

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . .

De muita rorehidade

Antonio Borges

d'Ahn ei d a , de

“illegal. . . .

285592

0035000

40887 70

8003000

“25000

lí'iãõiiéíã

Summa e segue por—

que tudo lia—dc vir o in—

me.

“Mªtemmimi—zm» rui row——

lliAil. lil lili Ohii'Billl DE liillii

—.Wire-%Vd-ERKWW

Assumptos di-

versos

 

Sua Magestade El—Rei o sr.

l!. Luiz deve chegar em hreve

& Lisbon, depois de uma viagem

veios paizes estrangeiros, onde

im procurar o restabelecimento

das forças, que uma pertiuaz

doença lhe havia depauperado.

b'ua Mugestade volta completa-

, mente horn. segundo fez saber

por um teicgramma dirigido ao

sr. presidente do conselho. Por

todo o porte o nosso monarcha

foi alvo das mais allectnosnsde-

monstrnçoes de sympathia, e que o conselho superior do in-

ninda ultimamente, em B-ircelo- l stoner-ªto pnhiiro devia orcupar— -

Asslgnatural

Anno. .. ”000 réis | Semestre. 500 réis

Çom estampilba, (anno). . 16200 réis

Numero avulso. 40 réis

  

  

na, sua magestade recebeu um

tão emoliente acolhimento, qn'e i

disse que nunca monarcha al-

gum havia sido tão bem recebi-

do como elle pelo povo catalão.

Folgnmos mm o regresso

de El lini e com as suas mc—

lhoras.

-——-——-——

A eppesição continua cada

vez mnisesphacclacla e cada vez

rom maior desorganisação, não

obstante os gritos que a cada

mmnento seita de que é neces-

sario uma remodelação partida-

ria. E', sobretudo, aRcvolução'

de Setembro, orgão de um dos

grupos opposicionistas, a cSquer-

da dynastica, que pede & remo—

delação partidaria. ao mesmo

tempo que, a respeito dos seus,

diz que estão bem onde estão e

como estão. Parece, em vista

disto, que o mais msoavei era

deixarem—se estar e não andar

a pedir para os outros o que

para elles não querem; cada um

tratará de si como puder e en—

tender.

Entretanto o antigo e glo-

rioso partido de Fontes conti-

nua dividido em varias fracções:

scrprzccos, que se subdividem

em [amamos e hinIZaccos, vel/m

gum-da representado pelo Jor-

nal (lvl A'vriie, esquerda dynas—

ti'crr c porrofranco. Cada um

d 'estes grupos dirige nos outros,

que já inunohrm'nm sob a mes-

ma bandeira e agora se julgam

adversarios, as mais terriveis

iiivectivns. Esperava—se que o

interregno parlamentar servisse

para a reconstituição de um par-

tido forte; unido edisciplinado,

que fizesse opposição ao artiml

ministerio; mas. pelo contrario.

não serviu para mais do que

para nggruvara situação das di-

versas patrulhas ou partidos,

porque, como diz o Jornal de

Notícias, o partido regenerador

era tão grnndee importante que

chegou ara se formarem uns

poucos ( e poi-tidos. Aceilemos-

lhe, pois, a denominação. Em—

nnunto esse diario portuense,

novo no exvsrencm e represen-

tante. dos novos. ztfiirmu que o !

partido regenerador vive, () lm-

parcial, orgão do porto franco,

onde estão os velhos hictadorcs

do partido, aliirnia que morreu

e diz que e' melhor para todos

allirmar que já não existe.

E' assim que :i opposiçâo se

encontra e é :i'odo forma que ,

pretende suhir ao poder! Com !

que elementos havia de viver? i

i
!
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se com muito cuidado era o dos

compcndios, que [variem de ser

adoptados nos iyceus. Enxe—

meiam por esse mundo. os au-

ctores de livros sem merecimen—

to. mas que os fazem ado tar

nos seus cursos pela depcn en-

cia em que os alumnos se eo—

centram.

Satisfaz -sc a. verdade do pro-

fessor mas não se satisfaz & ue-

cessidade do ensino. Com o sys-

tema das commissões para os

exames, apparecc .n'um |yceo um

professor d'outro qual cr, que

tambem teve a gloria c escre—

ver um compendio. Fica muito

ferido na sua vaidade e orgu—

lho quando o ahnnno lhe rca-

ponde de modo diverso do que

nquclie porque se acha escripto

no seu livro; o estudante não

satisfazjc, em ultimo analyse,

firn reprovado.

Para evitar estes e outros

inconvenientes, seria um horn

serviço decretar a uniformidade

de eompendins e adoptar um ii-

vro unico; por esse ágil-ip odis-

cipuio devia reaponder.

._.-__.

inaugura-se hoje no Porto

um novo centro regenerador,

denominado — João Arroyo—.

Um importantejornnl de Lisbon,

que tem grande auiºtoridudc na

opposição, diz que continue a

existir o antigo centro regene-

Títthl'. Esta declaração vein sus—

citar a ideia de queo novo cen-

tro eroo pronuncio de outro

par/ido, Comº diz () Jor-nal de

Notícias.

Não se sabe, porém, se a

forinacâod'esse partido é irre-

eogavcl.

UPiHiiiiU MEDICI]
Dissemos em um dos ultimos

numeros que era detoda a convo-

niencin supprimir um partido me—

dico que foi crendo pela comam

transncln nes ultimos tempos da

sua glorioso gerencie.

Pomos de parte os motivos que

levaram o sr. Arctic : crenr os-

se oonezin. onde um beneficiado

ganham sem trabalho e do papo

regulado a muralha insignificante

de trezentos mil reis, & nossa cus—

ta e com prejuízo do cofre muni-

cipal; queremos só encarar a ques-

tão pelo lado da verdade e da jos-

tiço. soja Pedro ou Paulo 0 «pm

tem estado o lia-«lo estar iii—.not—

n'esse purtid ). Para nos não e

questão de pussnus ino—' d' prin-

cinios. Esonszivam. por isso. no vir

foliar-nos em um individuo quai-

qncr que para ahi exerce a rtini-

ca, que não conhecemos, e que,

por mais um o engrnndoçoin, ain-

  

   

  

  

      

   

   

  

 

   

   

   

 

   

 

   

          

  

  

  

  

chpetição......'..

eu nos importa que esse individuo

exerça ou deixe de exercer incli-

nice,-esteje ani ou se v&emlmn;

e perfeitamente livre para obrar

como quizer, e nos temos mais

que fazer do que importar-nos com

niuharins. Mas do que tcmDSobri-

gução de importar-nos, que temos

direito de oprecmr,—ohrigação ri-

gorosa o direito incontestavei—, é

dos serviços municipaes, pagos pe—

io cofre da camara, para o qual

concorremos mm perto do nosso

peculio, ganhe à custa de "08:60

trabalho e suor. E', ptr isso, quo.-.

talinrnos do partido medico e pedi—

mos & sua snpprcssão, tirando so

o antigo, [):th por 2505000 nos.

suja «mem for a pessoa que n'olle

tia-de. ser provida. Esta questão

não nos pertence a nós; rien—end»-

dc um concurso e da nomeação

da cantam. Não quer iss) dizer

que não tenh-mos depois o direi—

to de apprecizr como essa nomea

cio se faz. Mis, por ein-manto.

& extemooranou qualquer outra

questão. O que ha e saber se os-

se punido deva subsistir. Não de

ve e vejamos [mn-rue. Durante

muitos annos, houve os seguintes

partidos, que o sr. Ar.-lilo encou-

trou quando subiu no tlirouo: um

partido manco,————— retribuiflo por

2505000 reis, no qual estm pro

vide e Bacharel Manoel Pereira

Zagallo; um partido cirurgico, com

o ordenado de too.-toco reis, que

era servido por João Frederico

Teixeira de Pinho; outro partido

cirurgico, com & retribuição do

l005000 reis, onde estava previ

do Antonio Isaac Teixeira de Pi—

nho; outro partido cirurgico, ou.

de est.-ivo servindo com e pago

de [005000 reis, José Damião de

Carvalho; outro partido cirurgico

com o ordenado de l005000 reis,

onde estava provido o sr. João

José do Silveira. Havia um parti-

do em anlegn, mas esse não vem

para a questão.

Qulndo mileccu o Bacharel

Manoel Pereira Zagallo foi provi—

do no concurso e Bacharel Anto-

nio Pereira da Cunha o Cristo;

quando l'alieceu o facultativo João

Frederico Teixeira de Pinho, sup—

primiu se o partido por desneces-

snrio o para ocononna; quando foi

tocou o facultativo Antonio isaac

Teixeira de Pinho, supprimiu se

tambem o partido pelos mesmos

motivos; quando fniicceu () faculta-

tivo José Damião de Cªrvalho. foi

o partido posto acuncurso o n'olls

provido o sr. José Duarte Pereira

do Amaral. O sr. Avalia nin-ln os

teve tentado & supprimil «) tnmbom.

mas. . .por: amigos mãos rotas.

Ficou, pois, a villa (: im o< se-

guintes partidos—um medico:

dois cirurgia—“ns. Começou união .:l

exercer a clinica o sr. Jú.- -'i '.ill- '

reira Baptista. e assim cativªroin

as cousas muitos aim-is sem me

houvesse reclamo-;TL-s [lªiª frito «lª,

cartoons ”pªrtia-os, .ievn

: exige-orion rip maior orionn éo. so—

ª brvtnli no parti-to inf-viril). Ape

nos nos rri ti-i is eir-"giros, se

aug-ninar zi imc-tio de “5000

reis normas; o contudo o sr. &-

rnlh nã: imuftou pôr estes ioga-

r—is a concurso. Porq-ie? só elle o

; Sabª e oito não é. homem que so

i digno dar explicações. Muito bem.

' Em (873 foram niznrxas no nosso

1

I

|
tmuvosse !

"'.uos, linha . . i

25 róis | B.

Os srs. cssignantes teem o desconto de 25 '|..
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da não consezmmos enxergar. Pou- concelho as freguezias de Esmoriz,

moeda e Cortegaça e : cainarn

continuou a ter os inesnios facul-

tativos com a mesmo retribuição;

nem os poros nem os medicos ro-

elnmaram, «, se o tizifram, não

foram attendidoa.

Em 1885, de: nunca depois !,
o sr. João Morin Lopes «(inclua o

seu curso na ascii—ita m.;«lic-v—cirnro

gica do Porto, e o sr. Araila, aquel—

le benemorito que só tinha em via-
u'o bem no wncelno, crie um

parti-to poa as tro: freguesias do

norte, com a sede em Ovar!

Não seremos nos que vamos

censurar : croação de um partido
para aquellas freguwziris, Deus uºl
livro; o que quot-emm e apenas

lpresentar à consideração dos iei—
tores o facto do sr. Ar.-illa, só das
annos depois!, reconhecer: necro—

sidaale d'essc plrtido, o coincidir

a crcaçãu com a conclusão do cor-

se do sr. Lopes e . extravagante

ideia de crear ou partido pura do—

terminadls fregnezias, dando—lhe u

sede : H kilometrostt'. O sr. Ln-

pes foi nomeado para esse logar

e, não obstante a crittdiçio do par-

tido, achou—a tio dispersada que

foi residir para Esmoriz, Mendo
assim a verdadeirl eritien & des—
coberta de presidente da camara.

Foi elle mesmo. o facultativo, o...

porque o não diremos? o alihldo
que se incumbiu de com o seu

primedimwto mostrar que o sr.
Aralla tinha pruticndo um reve-

rendissimn asneira. Ora um bello

dia a camara pôz : concurso um

partido com & retribuição de "reis

3005000. Era o ontigo partido com
o angmento de 505000 reis? em

um partido nºvo“? Senra () antigo,

|) urque e que () póz & concurso e

não rpz como aos srs. Silveira e
Amaral, a quem ungmenton o nr—
denado sem que houvesse necessi—

dade de se abrir concurso,? se era

novo, quaes eram as circunstan-

cias que tinham reclamado & sua
emoção? Supponhamns que era o

antigo partido; quererá, n'esse ea-
se, dizerse que o medico em que

estava provido tinha sido exone—
rado e que era, porisso, necessa—
rio abrir Concurso Admittamos

isso e doutos por um pouco como

assunto que essa escandalosa por—

curia do duinisslo do sr. dr. Cu—

nha foi legal. il caminho a seguir

estava naturalmente indicado. eu

pôr o partido a concurso tal como

estava. '

Qual foi então a razão porque

a esse partido se &tlglnr'llmu &

quantia de 505000 reis? mudaram

de um da para o outro as comil-

çõosiin Villa, de forma que fosse

necessario sobrecarregar o cofre

municipal rom esse excesso do

«“in—[l'Zn'l Tinha-o reclamado o la-
,coitatívo 'no ahi em serviço, de

forun que house.—oe necessidlvlc da

attender as suas reclamaçoes? Se—

guramente não Noda jusliâcava
es.—ie augmentoe (ailel'ni unicnmew

te um dos muitos i-Sbanjumontiu

; da administração passada. Podem
" ver-se no antigoºunrcnw, nula-r—

_ un! de Estarreja e no (inumado

' das Províncias; e ahi que se pois

os pontos nos ii. Supmnnami—a
agora que era um partido nem

em substituição do antigo. O ([no
justificava a creação d'esso novo

partido, com o ordenado maior?

Pois não tinha até oiii havido um



partido medica com a relribuiªfão '

Ado 2505000'rois?“únhu'; o Enc. ta-

.tivo havia se retirado pw achar «

paga deminuta? não. Logo nã.»

.linha a camara motim para crear

esse novo eno—urge)anmmminin; a

sua «,nbrignção éra por o pmi-lo :.

concurso com o antigo fn'l'lrnwlo.

0, se não tivesse «wu: u'runln, vu-

tã'J n nu-wwntm'm. Turi.) d'nstn

formsin.—'tiíiizaln o sau pl'vlleill'

mente). A não sul“ assim, 0 sl'. Aru!

ln H- suu suam, font:! & sua

imugmu e simillmnçn, anduu irre-

gularmente, desastraclamnntn para

O município e com marules'lu pn:-

juiZo para o lhasmirn. Quanto nim.—*

SBIllªlysa :: sua allznznislrnçã». '—

uma—motim.» de“ censura se en-

contra. Doesgrnçada gerencial O

“amento dos 505000 reis, pois.,

Barney—“lilica de forma alguma. .

Mas 'o mais curioso é que o anti?

gio—partido de 27503000 reis sul)

sisters o sr. Avalia amou um no-

vo «pu- 3005000 reis! Para «luo?

Pm»— :| ulla mv» sempre um

uni—:o pv.-': .? .ueilieo', supprimnm-

senai.» '.i"ÚT_;I'Í'JS por assassinadª

uia-Lªos» ':l'n, a .f'um onnnsutn [M— '

i'd-""o :”er . "ri.: me um miro ousar“ _

89de fmlláílªªº vais?? hmm-siª ll'vs '

um Amma zum-w 'rviçn ..,-nf.» su:-.mru

SO julgo-;; mois-aria d'uíbanioul

se uun :: , '.x'np'ªri-n' hqwlli "

dilui—: 1.3 uu'—sm ªmir " humm“

Sãailálf-l'ãlwt-va vti-ªns(zuar-gr.):i'iirfi ª

mumu na .A? grand-'ª. n-êminls-*

ªno—iuri D'asms "ile mburtns so «'I-'

Ja sabia luz.:r. De E uma zine hoj-í

lua—Alois parti-los “m.—Mims. “um, 0“

anl' o, com n râribuiçím ile ruisf

239 OW); outro, 'o novo. a gl !l'liª

dn. sr. Malla, fa eeuirZiu, “& granda

fatia do pão do *nuss—i caminha,

cum—spnga'do 3005000 reis.

Este “é perínitamemo dr.-suv-

comrio e à, "pnl'lanw. nrgenta'

sxmpfimilªo. Subsisw 'n iillL'g-L:

“mais Im cronmnin para n mani

GlDb'yOªG-íSBl'VlCJl pum-zm nãº» ner-

cleubmnn'is, nas Gilllliiçl'li'i .-.—=p.s-

riqesd'esm concelho, em anr'as'

campanhªs pagam um tanto aos

Indians, " 'in-.miCipio não precisa

dolor-'os partido.—x rum ic retribui

. çãofmuito elevada. E”, puis, nasces—

Sªrin quen camara apague essa

vestígio da mlnunistrmgãu passada,

que levantava os [nulas o as cima—

ziaí, & si) piiiisnvu nos omrnzulros

e 'alilhadussom se montar do

com.

Yullarouws ao assumplo.
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Poema de :ªmar
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nanismo como“ ”amor nos olhos d'olll.

Mais «a'—i"; «!.—slmm um“uma. «noise mais,

"'" Illusilíto xii-.- '.jnu. amará «Straik, , ,

Divir- li.. mªs vªi ªlªn!mhose Wªlª ªlª

"lutªm,. gui-um :; MW“de ' m'ª,

A sorrir ,. ; seus lnbius' triumpbaes,

. usam vor-siim,

' Erguovsmçcr', mui-.o d'um Caixão,

  

  

Bs ibm/lle & '"1 :; "13an mmo niªn lllasoilªb';

Air.-Nf» sr.-nini'ru"onhlo n. palmrvirn;

Em; oii-aims e.,ª's'e'âªtooeiiªos d'mro;

Tongro.'Ér.r:;1';'7r.u—n?u.' (h. rrlveim ,. “

0 sên uma: corram-ienridor',

Sor. l') awsurv— comu—nm ivaiju ezzi'ho'."

“.“-'. .-_ .- '= '?Dlil'êrª'íi'ª'l'lo «mil:-imurmlo,

. ªa(lªjh'u' ':: seus pes, s'ubmlswnonle.

Lolo ue sau mim azul, rasgado, '

%m'glhmm que temo—nue làrturn.

meu : “MOMO um sol ”Romi-l

Mim umm: na. dosvenlnr'zl

:; vida wa mim ';só flores eªseuràl

Furadouro, vera-88;

.... .. w . .

'nmroor

 

* 'os'tos arrastando & vidi or
?, 1

| srrmcnte nªum abysmo de diver-

. bom

,_ clínica c-depoupemdn exisrmda;

: 'amigo'queme “contou "o facto,“

— 'que não podia ser mais (freguês—]:

i
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NOTAS DA SEJJXNÁ

Esc avo sob uma noite pozo—

dissima de tristeza, dlzstci im-

menszi e cnmimdu. nostalgia do

amor que me tem esfarrapada

mou pobre coração.

Anaivalhudo de cruciantes des-

um silvado de contririedidcs,

_ que reverdecem & toda a hora, -.

em vão me despznhorrtizi'io—

rimcntos, em cujo fundo usei-.

lhzim pausadamente, sonorcuneu—

tc, ruidosas e sadias gargalhaiis.

Embebodo—me, (: certo, d' -

ma alegria. Mauro.-adora, com o'-

proposito 'de, estrangular.

esta _lancemnte tristeza que sur-

dauiénte vae minando minha ra—

mas nada me arranca da mcmo—

ria cnsanguentadz esta Silud'ldn-

indefinida d'um tempo que pss—

sou, como um fugaz meteoro. É

alguma coisa de cancerosii essa

saudade, que vae'nclelgaçindo pa-

cientemente o lio da minhi vida.

Como & tuuiza de Nosso, envol-

ve—me ode'vor-i-mef (lomo fer—

rugem em aço brimido, csfore— ,“ . ,.

:*_ paz—es que ao !* urnâou'ro tem ido

lar-me & alma._

Não. quizer; voltar—me para

traz, para o meu sçreno sarau-.

lado passado; “mais como à mu—z

lher de Lotti, um poder irresis—n

tivel me obriga a lançar os olhos.

'mzos dªagua para esse born-terna .

po, em (que vogwr descui.lidi-.

mente mi god-dolo do amor pelo -í

r: calxdmiimmcnso oceano, largo

da mocidade clonado «: rident—z

nin dor a minhzi sombra se es-

por essa luz crepnseulnr duma.

pungente saudade. '

Apczar de tudo, procuro d:-

espcridcinjiente () ruido, e tento.

est-: apporuro fecrico de div :rti—

' mentos. A "multidão desmuvis—

'me um tudouudu o esp rifa, pe-

lil distracção dotermivuda pzh

variedade; e quzrndo não posso

por mim divertir—mo, ll-Egl'JHI—

me os narrações de exzcllentes e

deliciosos divertimentos de pes-

soas das minh is relações, e so-

bretudo (Lts pessoas que nuhon—

mm com a sua amizade.

Assim um amigo meu contri—

me circummnciudamcntc o caso

do pic-nic Celebrado no rio, do-

min'go ultimo, pela élite dos bu—

nhisms do Fu,;ruclouro; Gostei e

saboreci com felino prazer essa.

engraçida narrativa que e sigui—

lhoouo'blcho .da 'inVci-J, ' evo

confessul-o, quandormisniío fos—

se porque as“ iglmrifis cram'espe—

' ciosos e' porque,, 'n'uma ,pçlavm,

os pedaços'd'alrm que ainda po-

derei ter- por lá li'carltm. ,.

Um“ Passeio na ria! ,.“. Tive

já 06835150 feliz “do me referir a,

isso; mas agora devo".'a.:çrcs:cn—

'tarçabórdoadol no dizer ”do meu

te“ o passeio na ria, "r'to'dnum

' pitante, desde o Carr—gil até á

Marinho, ' _ , . '

' Subbo'do 'fora'um ,diluvio de

chuva, 'e fecham se. aindi com

'v'r-“u'na noite enrou nda “n'jurnzi es—

curidão opaca. . enthu'siastas

. sunimados, saiam & mondo zi rim

ªa vêr se no cdu despontwªl uma

estrella ao menos, r cntre cs—

fsa cerração cruel. os dzspeitzi-

E 'iª'l—

Llu—
Fliciosamentc zombaeiro.

param-se estes, porque no

' "turnê-sempre bom ler con'os

* olhos da esperança, — que msgim

de luz a lcz no mais cerrado mys-

mªno.

    

ªcimª.-$ ª'

«E então Vejo que com a mi» .'

tiro.. cada vez maiis, projectielr

adormecer & minln mrmoria sobª *

domingo banhado d. um sol pàl- '

. do pic—nic, o Accacio, (ou o 'Aoa-j

cio como lhe chama o Arugc3,e_

—o dr. Coentro, & o Angelo, dra-,

“dos pelo pic—nic luzia-lhe ºi fil ºn. í

“ e sorriam satisfeitos, em "J' d':—

5 ' . 1

O OXÃMHLNSL

Foram—se as” nuvens esfarra—

mdo, ouso. & um, e a se-

Enenreirg destrellpfs comasou de:

luzir nos talhões. _

O ceu, enfim., arqueou—sellm-

pi'do e bom. Domingo amanhe—

ceria cheio de luz, d'cstei luz 'Til—3—

cula, que inebria e que oque?,

opulenla e carinhoso,. luxuosa e

b'emfuze'izr, d'esta luz si que b1l- ,

S'lmlsa. o espirito e remoci a ma—

teria.

E “amanheceu, & vontade do

Acacio. . .

Com o dia, acordaram todos,

orgulhosos d'unªn alecrim fresca,

tonin :nnte, sacudi h. Todos, não;

que ao José d'Abreu osso-«lia se

faz em noite., porque não se po—

de desididazn'mte ser suhdzlegi-

do or estes tempos de ovinos,

de anbos do mar, bem entendi—

do, e em plena floresceuciwzr da

moeidade.

Tinlum bom dia,—primeira

condição. Agora quem vae? o.

sr. dr. Cunha e familiar, o sr.

José Guias e es usa, o sr. José

Cll'VílliÍO e famíla, o sr. Jorge

e familia, o dr. Arauio e fami—

lia, 'o José Mar“ nos e minas, o

dr. Coentro, o r. Angelo, o dr. '

José Duarte, 0 Freire, o -Frede—-.

mello, e 3 uma no(u'l'nse (chris—

me—se assim CSS”: grupo de ru—

eni seminuas). Vinlu dºOlivei'ru

o sr. dr. Bento Guimarães e es—

pass.,

bacia d'agua mansa, Gut: 'o veu—

to arripia algumas vezes?!

Vá. Leva arriba! Cada um,

rrzigai o seu fumei eu Vamos pªira

& ria. O Accaclo, odr. Coentro,

; o dr. Angelo, l'cn'cm de'enthu— '

si'ismo, e aged-(damente correm

de lado. para hcl-) & orgmisar, "l

reunir, a ordem: o. grupi. 0

Angela parte para a Villa .ª. dia.

mar a uma, 'o Coentro e :) Ác-

c-.r:io tic-im a dispor a marcha.

Ch-zgzavsc ao Carregal. Mus

ruios partam o barqueiro, que.

falhou com o bira-of E' preciso

— promrir outro.—O” homem! o

homem?. .E ahi se arranja ou—

tro barcoyo José Duarte salta

para & bate—im do Frcdn'ico; ti-

m remos, põe o leme, ergu: a

vela. O José Marques, cuç'ulor

feliz, na caça propriamente dita

de cspingnrdi ao hombre vue

caçando na margem esquerda,

entretanto ue 'a comitiva largue

do Carregi .

Vem a (um, o José Coucei-

ro,,o João Alves, () Angelo, o

Casimiro, 0 Ross e o Benjamin.

Agoru! Vá! A ªnirl...l'3

siíram. Uma brisa rosca corria-

ao lume dªigm. Das, nurgens as

ªº'cinnizzis (lembravam—s: lnngnid-r—

m'entc, impondo-sr: mutuamente

Silenzio, como a escutar . . . A3

poente ileScortlnnm—s-z limpidzr—

men'to a facha das serrmias pol-

vilhadª: de casino "brancas: ao

norte o-casnllo da Feira, .mais

cá Sonya Luzia e a 0381 do Al-

ves do Truncal, e mais, e mais.

'() barco e a batuíra, «velas ao

"vamo, todas enfumdas, orlando,

riLscam na agu1 um fim de cs.

pum. como o rasto d'um me— ?

recto.» Os mergulhões sobem 'à

flor'da ria zi ou mirar, muito as—

sustados e msn osos. Um'baudo

“de. negras voa primo sul, nªum

voo curro, mos v ruginoso, quzisi

“se arrastando pºca “ria. Amma

rompe com ªum-1 su:; enthuslusm

'in-archer, em que 'Os ijl'olôes soam

Como pandeir'os e oszviolillosvi—

brum como vozes fresquissimas,

de huris. — _

E tudo isto sob um sol riso-.

nho, n'uma catadupa de luz,

suave 'como uma caricia, s:: em

l'como uma benção, consoladom

'Como um olhou de mãe, fazia-'no

lembrar, diz o meuinfomndor,

um dªcsses qumdros para-“lisin-

;.cos de W silte.1u,dºum bucoliszno

l delicioso, ondç "transparece .ás

iii-'em,ªmarrª-Wimseminªis-w «

___—___ ___—___—  

    

  

 

   

 

“ser assim. Veneza não nos dará

-mlvcz um retalho de ceu, como

este.

, pinheiral,

' mens; e por fim os víveres, em

' condcças, em açafntes, em cams—

rico. o Accucio, o Bermrdo Cl- !

Úmn Serenata no. rio., n'essa _,

' proteseím; & elles protosrim qu?

pelo menos, e melhor musico,_

       

Um dos ceus-. de Mah-amet devia ' sempre nin-xm alegria constante,

porque a graça cachos elaz tro-

VºldlS de riso, d'este riso que (:

signal de saude, de vida. O ceu

arqueiI-se como, o sagrado arco

da allionça, immucuhdameme

azul e cheio de mansiião. O sol

tomba sorridente, doirando us

francais dos nrvoredos. () dr.

Bento Guimarães e csposm des—

pedem-sr; são bons de partir

para Oliveira. Os outros vão paA

., ra o Furadouro, com a uma na

vanguarda, tocando.

 

  

  

  

  

  
    

  

   

  

   
  
  

  

 

  

   

   

  

  

 

   

 

Mas tudo isso é muito boni-

ta po :sia; e a unidade cansa, en—

fsstin, esmoe a paciencia e em—

bom o gosto. N;].d'l; tudo isso

não vale a_prosa suc :ulcnts d'um

iantur saboroso so'—:> & sombra cn—

rinhosi, medicinal, dºum grande

' este.—Aoc silencioso.

Portanto, o 'o leme! pros á rer-

m que estamos em frente do pi-

nhal do Luiz Brandão!“

E ahi serem todos, um a um, ª

como um enorme, as senhoras

primeiro muito airosas nos seus

vcsridos claros, e os homens dz- »

pois. No frente a tuna tocando

o seu hymno, composição do An—

gelo:, depois as senhoras e os ho—

Aqui terminam as informãh

ções que me deu o meu amigo,

que seguiu para a Villa, &):

quaes rraslauei pa ra estes urlwrms

com o coração magondissimo.

Pilavm dlhonru, qu: m: morli

de pezar por não assistir!

Mais, o que Deus quizrr, ()

José d'Abreu tambem não assis—

tiu.

E.. .vz'oz Io macio! Of.—*.*

tras. . .Em a artilhcrm. Prepa-

rou-se o inimigo, o estomago!

A elle, portanto! Escolhe-se o

log'ir para o pic—nic n'umri pe—

quena elevação do pinhal, cob:r-

to de musgo !: :itupemdn dc agu—

lhas-. Descortinu—se d'ahi ari-J. ªuê

lá ao longe, onde se esfuzninhçim

barcos, como um bando de aves

pzneirando no fundo duron piy— .

zugom. A tunes faz rodtr, sym—

$: mourcscnmente o desenrola o

seu r—zportorio,c«uno um m=ums-

cripto Signal-J d'umzi lcixuru con-

foundorn.

Com-zen o jantar. C—lda um

espalha ria-mem *o que trouxe.

Ciutclla com o Angªi“) e com o

' Gimellq, e com o Acc-icio tam— »

bem! Boubariamulgun proto d: ,

ovos queinridos? As senhoras

João Variar).

Postscrílmlm. Muito de pro—

posito não introduzir nos rire-

s-zntc—J :rchw'rw os traços de li-lo

——;ir:il!a e fugiram—., para n io

:::nlnlm-zir aun latinª. nuns nm.-s

tííu ªdoçar-.ªs, d'um hmm-ni :Áo

(smnr 5.11 JLL.

J.. 'v' .

'!

Sr m;.io Nuriuios “A
A

,“... -..—_,.___-._.__.._._
.

NO'X'L'CIAS DIVERSAS

Eªuradmsm—Cnnlimmn

rolim la do mullus familias e &

chuan-lu «ln nulrns. Entro ns nl—

lisnus Cui'ilaumzis :r «lu sr. Corn.

nwn—l.ulor Sul,:i familia Sumos,

«lo Saulo, 0- & fumilia «ln 81“. .Não

li-unns. () oulwoiluzulo & respei—

lulzn' l'Ú=.l.lC—|.lll' do Primeiro de

Janeiro.

——')c visita a sua “familia,

tem estilo n'cslos ultimos dia..—'.,

nn lªururloum,-o nosso bom o

talentoso amigo, sr. alferes

Manoel Batons.

—l'l sr. Cmnmondador Goals ,

filho, nom, e a familia (”ruma—

vãos. visitaram na quinto-feira &

lzunêliu Marques, rolinuulmso à

meia-noite para Oliveira do Aze-

ini-is.

———Nu asscmhloiu não esfrio—

rain ainda as soirécs (lllllçlllIl-CS;

pelo contrario lem-se lllll llam—

çnelu muito anima-lamento.

—-Algnmns 'fumllins, que

eslão & banhos no Fui-;)..luuro.

teem vindo à ria em ropetllos

pic—nios, qnezms dizem to:-mn

corrilo mu ito divertidos (: uni: rio-'

dos. Consumo-nos que, hoje.

domingo, irão 'à loucura, se o,

tempo o permitiu.

——N:i noile (lo sextaífàsrl,

ahi pela [ horn. houve tout; Lil

'n de roubo no .oxnollenle csi..-

lwlociniomo :lc inibidos, do m

Silva l)ti"ª>'lãl=';ª. Fill'fl—lu

|.. (I?—.rg:_z,3'._'.f:i «,,-.=. gaivotas“? if»: I :

' tun—L; jaum-ªii,_l.;nlm'zuu.narran—

t lm nsporlis, mas "5th cou—'u-

|

l

!

nada rouonrim. 5113 todos de

sohrcnwso, porque a Cillilí'il'l e

o caldo de gillinhri nunca fez

mal. . .Ao'junt-ir! falir. fuiii zil—

giram. Qu rm? aqu :ll-:s,i'1i;i'Josil:)

“Gwenzro e do José Duarte e do

Prod—crito, que lá audio] de bur—

l reira. Esocrc—s: por ellos, que l

'; vêm já & ordundo.

Bem; ao i'mtarl Torlos sen-

tad os ri rod 1, un; “induzindo, ou—

tros comendo, :: ein-pé o Ang-z—

lo, de prato m mão, espr-rimn—'

do & (Jc-::isião do poder salt-sr so-

bre alguma especiaria. Em ar

grnvr, armando—s: com um se—

riedade precoze, para qu: nin-

guem desconfio, é como o senti—

Ill—'Jlll dºaquclle exercito qu: tão

alegremente bivaqu-zia. Junto a

um pinheiro os tunas enszirillm—

"rim os instrumentos. Mus a um

lado, abertos os cestos dos vive-

rcza, ahi estâo vasios. O que 0

Anglo furta, com um;] indus-'-

tria louvavcl e louvado, confes-

s:— 'e, é para as sznhoras que

l emmolduram medianamente o

«, extremo norte da ml.-2.1, pari a

" D. Micas Carvalho, para o D.

Cotinha, para a l). Lucia, para

a D. Anninha Marques,. .O Jo».-

sé Duarte tambem lhes cntrcgi

o que vae fumando—os malho-

res pccegos, um prato de doce

excellente. 0 Accacio foge com

um prato de ovos queimndos, o

Anvelo roubuvlhlor—lfldrfio que

ronca a luclrão. . .—-, e vem d:-

i positul—o n-lS mãosdas senhorns.

A sr.ª D. Emilia Valenci é quem

o guarda 'e quem o reparte“ .O

dr. Bento es:onde. receioso,umri

garrafa de mugriílco vinho. .

E tudo isto corre nfum es—

fusiur consumo de gn'vilnulzis,

nªum bo'rbullnr ilcsuàzi'r o ._l.: aleª-

gria, nªum?. paz imperrurbwcl c

"'Íimperturbndzi. Depois, “[ 'dmçi

|
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vu.—,,

ll“- m- .

gilmar/E não luramosubs, _o

rim d'uniorfoju tão desmarca—

iln, gritar com Lºli. a foi-ço;—

Miiiil'ol—rei; pair—alas?! '

inalação,—iluda. Duarte

alli los—,os. das llmlrmhus. limi-

los «lc Guillmrue, «Ilusão Willa,

Gilãflàii', com () lnri'l'liln ausente

% hu Svunuos no Brazil, deu à

, luz, nu-nrulrngzlzln «.ln «lia 11, -

"em msn- de Joaquim Furnandes

ito-,— oulllirtuira, il'ArndagynÍ

—<um.l quadrilha, mm valsa,

inn polka...0 sr. Jorgs dan-ço

com uzrn dzis manas do sr. dr.

“Cunha; o sr. dr. ('.unlm dança

.com umad'is filhas 'do sr; Car— ,

"K'âll'lº...() dr. C-J'IFIEEO. marca. '

, O Accacio appzircca con) un;

' chailf: dc sznhom. . . !

! Bem; faz—se rude, e ódio de

& assembleia. Hzi lll'IPIIClCnClílS .a

1 que & pretiso attend-rr. "Para o

. Larrcg il! - Eli! 'barqueiros,'asimfi!

E;giii.çhçgum oo Curi—ego the

 



  

   

, _ ois tornou-;; o guiudc luir.- ]

do. manhãd'oqucllc din. foilcccu. [ ro. que veio n publico as.—millor ',

Começou logo do tcvau— '; o. sua ignorancia _cm jurinpt'tt- '.

tor-so suspeitos do £th 9. cm dgncio, Là julgava quo estai

ouço morrera, por e eito (Pai- scicuri'o poderia ser pretexto “

gum crime do mãe. Foram-se _:pzn'o coitiuiuinr, assim como te-

arolumundo ossos suspeitos, até zcs do vinho inortrllzulo.

que chegaram, tt Adminitgoçio Sabemos mmm é gfculpndo

do Concelho. Jª“ ' -——- o' sr. Amilo; com 'lircnçn,

Inu crconçm que às mma intros rn. P

cedeu-sc n autopsia no cadaver ' ' com n csconccor poraudirei-

dacreanro. npurzimiQ-sc que o to e num _o _cgqncrdn.

morte da creanç'a fora natural, E para términormos cºm

chão criminosa. o poeta, oquilio

Distribuição do pa- . . ._.,não é remorso, e' fome.

thmlrôS-—N ; quarta-feira ul— Pªlhª para «0 uma); que elle

tirou,, & Caruara. Municipal rc- Bªlª-See -

soltou dos orrcmotontcs os 62

pollicima no mundorn construir

para dar aquellos pobres que» . ª' . .“

herdaram Os, seus no ultimo in— àNiQUNciOS

Dodo parto em juizo, pro— rªcc os aconselhou c os dnixou z '

. ,

  

   

 

ccndio do Furadouro, em julho

do anno passado.

Tendo previamente mondo..- ;

do ruminal-os pelos seus mes.

tros d'ollras, que os acharam

conformes, com a. planta o com

as a—iiidicõcs do contracto. a , . .

tlrunnrn m-dcnou que se lavras- Pºlº lulª“ deli.crmlo dª ºº'

».. :nztn ln entrego, .*,- scguido— morou d'Urar. º cª'iliiª'iºªfi" 05--

nrr-nr, ,"llt'le'nílt'll oo'sortciu d'cs- “Fãº Yªnº correm “"““-“Í dº i

, pagã,.v“! visto que os in- trinta dias a contar do puluhru.

lªgunª-11035'fãiítl'llllltlllflâl todos çao do scgundo nrunmcro na

l_!.t___._____m_,__ no Mw. ! folha cilício! do Gorrrno; citan:

& (hmm impor.—incs. “_ * do o intorcssado Monocl lose

Aires Arncalos, Sultull'o, maior

do rinto nm :nmos ausente em

parte incerta no Imperio do

Brazil para todos os tcrmos até

final do inventario orphnnrdo-

gico & que so proccdc por obito

do seu pnc Bernardo Arnnilas,

morador que foi no in; ar do. Sau-

' (lc d'cstn frcguczin c rf'i'n'lzn'cu,

sem prejuízo do seu. ani-"lumen—

to c os credores c iogutoriosdcs-

conhecidos midonnriliztxlos fÓl'tt

do comum, Horn (hain/irem os

sons direitos no mesmu nircn-

tttt'io. '

Ovar. _i Gde Outubro dc'1888.

 

Extracto-

_(| .* publicação)

pr-r';;n=rlru:t comiição _— o do não

amstruirem lar 0 clizuniné sem

a protão vigilancia. do rcsgwcti-

ro mostro d'oln'ns dn Cumuru,

Inf & chaminé que devem ser

levantados no csmço que jun—

tamente lhe foi dado como cerca !

|

;

 

do ponteiro.

=Todas tir-oram contentes,

porque o sorteio correu irgol-

monto. sem reclamaçoes. Profu-

rrncins hzuªcrio. os que a sorte

dcsswmoisncntuunus. '

l

Dom:-mtos—Asocicdodoi

do olho viro Toi buscar la, um"

tirou tosquinda.”Tintin o ncgo- *

rio nrrnnindo, compram por

55003000 rcis o que vadia

mois de tinhª, com a condição

de dor 71563000 rcispor mm. no

iiiho do vendedor. Esto ªssiguou;

uma procuração cm branco para

a venda;.o toirclliào cnchcn-n

(lt-pois como sotircssc ido a cn- _

za-ª'ªiiªºªlº: «fºi—ªº fªv-ºr “ cs- *Antonino Rodriguez do Valle.

criptnrn dc pago o quitnção o '

0.5. rnmprnrlarcs tormu'um n it'll.—

zer o dinheiro.

Leroukzvmu- se com o santo

e o esmola. Solto o lczodo no

caminho e“ altos nhi fogem; mos

nqucilc rem cil 'o mtnuou-os o Polo juízo da comarca d'Ova _

Ir desmatar—,um tudu, soi) pirou & cartorio do escrivão Vuiic cor

"º rªiº" Pªliº-ªlii“? suzts 'Í'ª'm' ;: rom minds rir?,tt'iuln «lins, & cm»

O ªsfªltªdª E'“ 'Nª!" condor "_'.tnr da lmblicmjm do sogundo

que tinham ”“Wªll“? “ªªi"ri aununcio na folha olho—ini do

perderam duns contnlnuçoes dº i Governo, citando o intorcssudo

ifºãlªiºv Mau ªºgººlº “Nº 50 dº“ Antonio, soltrirn, maior de rio-

prcjt'nzo. . te o um :tnnns. ausente em por-

fomos muito que ver. to incerta nn luir-crio do Brazil.
|

1 I

_ .Qlwltão meálca._ Vão 1“ Horn “Íliº—Q,, _Í'ª luxo.» :;tcrtmni

rccnondn os do outro lado. ' º Int-entaum “'i' ""." "ª"" &

Cnnfcssum qm liouvc err-atas o I que ªº i,)?"mi'l'" pf". ºm" "iª ªº“

«turf—cm que as puliliquemos. & Pªº “ªº “Wilmª-Wºº Pcdrôzo, º

Ílc racc!“ se voc no longe. A ! monotor que foi no logo do

. , ,.._... ro...-.t. _ .. .

q-tPSlÍt't no.-'; pci-do com o do- ; Mªllu-J, mg! “" dª,-“ih“i—ª'

d ostra. contorno som prcynzo do

(nora. Querem discutir? Prom- 1 t ]

— ' i i i | ') . :. ' '.

ptos: mas no cnmpo em quo po— sª" ”“. "“' " (' " "q.—“º' 0ch º

' ; imaturos desconhecidos ou do-

zcmos :t que.—ªtão. ',Deixmu “ln . ,. .. ,

fora :; lomo. do iru—'idio CS'tCCU- [ numimdos tora do comarca porn.

Eudoro. o nppnrccnm. .

Veriliqnei & exactidão,

O juiz do direito,

Pereira- do Volta. “5

.
—

0 Escrivão

Extracto

(i .“ publicação)

  

: drduzirem os seus direito.—'. no

».nwsmn inrmrtnrio. Orar 8 de

tº .ªxª'ªªªêl'hêr—uPinturª. quo (lumivro do 1888. Eu Antoni

burro rclho nâo-tom: .:urdnlu- i .uoBudrígucs dl:-Volto oescrevi, i

- Munortc, casado. 9 Antonio de

  

 

   

Verifiquei o exªctidão,

  

O juiz de direito,.

Pereiroº do limite,, “6

0 escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

EDITOS

Lª publicação

 

Por este Juizo de Direito da

comarca d'Urar, rc cartorio do

escrivão Ribeiro, .corrcm cditos

de trinta dias, contadosxiu po—

biicucão ,do segundo annuncio

respectivo no Diario ãbª'Gov'er-

no, citando os credores e logo-

tnrios desconhecidos ou domi—

ciliados Ídrodn cmunrcn, para

todos os" termos nté fund do in—

ventnrio crpllanoiogico o que se

procede por obitu de Maria Bo-

drigucs, que foi moradora na

rua do Lumarão, d'cstu villa. e

para o mesmo tim c por cguul

proso, são citados os ausentes

em porto incerto ou cidade de

Lisboa, lª'rnncisco d't)lireiro

Oliveira Mnnortc, solteiro, de

vinte annos'gdc cdodo, mus isto

sem prejuizo do ondmnento do

mesmo iuvcntzuio,

Orar, jº dcoutubrc da tese.-

Verifiqnci o. cxoctidãQ,

Ojuiz de direito,

Pereira do Valle. H"?

O escrivão,“ ,.

Francisco de Souza Ribeiro.

'ª.

“',-( AIÃSIÃ.

Vendo so uma, .com duas

frontpajnmo para _o ?“.“ anrn-

cn, (: outro para a rua, travcssa

do Ponto. tom 9 portas para :!

rua o é no incihor central da

Villa.

' Facilita—sc o dinheiro do

celula. pelos anos»: que o coin-

orador quizer.

Quém o pretender folie r.. m

o dono,- Çuctunndn Çnnho Fur-

ruin.

Tnnfllunn sc rando to twins

imoveis tilt Citãlt. Pum, líquido.:-

com tudo, —_. _

FAIthI—l
Há

. V.,-á_::;.v*-——VA.V fw"; J—- & "

É)a )

Drean;q.u:rrcccn um do roça

boldog, iu'llttetln (' prºm mun

us orc-lim»: l'iil'ltZ-i'tz—a_'

Quem; o i'xzrunltfvvt' «'E (»

 

queira cola-::.." - *» u . ,l—

l'Uliv.:.-n "liv _n; .

receberá oiii 'Il'uz». 510

,,. ., . ...”—:”. __

. o 'o )

àiânrn tc

City:! :ut'ii'iw ,.; '—

|

no lin i'r>.i.i_ lª.

Tic salimni traindo ..:

r o arco! 115371 ._.? WAP..

 

'yc'iru, (jr) _tollcci-ln) foz Sailor ao

' moinhos quello» pertencem, situ-

. vluwrmlorcs. oitlc trni'nliin .Pclos

  

  

    

   

  

  

     

 

   

     

    

     

  

    

 

   

 

   

   

 

  

Para pnritfu-or o sangue, limpar

corpo e cura radical das eucrofu-

las. '
Moinhos nas

Luzes

Anna Leopoldina Augusto do

Silveira, filha de Mnntml José Sil—

" remedio de Ayo!-

eoutra as'sczões—Febres io-

lormitentese biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra—.

dos do iuoneira que sairam barao

tus porque um vidro dura muito

tempo

I'llulan _cntharllcas ele

Ayer—O' melhor purgativo ”sua

rc e iotciromcuto voga,-Lat.

rigor do cabello de

Ayer—impede que % cabello sc

- torno [branco o restauro 'no esbel—

lo' grisalho o sua 'Vitàt'rdado e tou

lllIlStll'ª

PliltFElTO DESINFECTANTÉ

E contornam DE l_BYES paoâ'

'do'smtcctar ca.—zoar c tatrina's; tem“-“'

horn & emoliente para tirar urdu-

.,ra ou,-undoaísfdo roupuAim r.,me

tacs, o curar feridas.

publico, que prrtcndc .veud—cr os

ados uns tomos, (trar.

' Qrmm os pretender pode di— .“

riglr-se tl. dito sr.“.

Rua da Villa da Feira. frente do'

Rocio.

 

Batata c um =

fina do Douro

Vendo o () "Vitto na rosto

do Fnrmluuro, por junto c o

retalho. ' ' 122

Vendo-so cm todas as princi—

pnos 'plmrmocíos e' dngorias: pre-

co em reis. '

(15 agentes James Casseta &

  

—"."

""'—"' “ C.;, run do Mousinho "do Sil-

roira.127, t.: Porto dão os

»tormuian dos Srs. Facultutiws

que os requisitarem.
DUAS CASA-S i
Quem quizer comprar d nas

moro las do cosas, umas altos e '

outrns baixas, no Run de São-

Bnrtholnmcu, folic couro sr,";

Rosa do Sullm. Íiinirn'. na rua

da Praça, que as vende.

423

 

Lccctonista

P.' Annibnl Ribeiro Loc-

cicno em sua caso ou em casos ._ "ª * _

. . . . ; l' .*

porttculurcs & mdwriuos rl nm- llBittl Mªil.!" “ GENI

.; _ , , . ,, _ lnicol 51.331th .

bos o.» mito.—. i)oitL1,iiu..7, o (lv &"me “alucinadª “&

nnsntosdc framcL—Cmnpno— dç_ Portugrlll, doçudrpeflm lugª".-

, f . ou ' ,.n' como 'em! o ano ' i

[gª-“ºi”“: tlª'k iii. É muituªutil rtl mªntemos" do

kata.- » «poucos; aruma consul-

ravetmmle as tem;» ao: intimª.“

dehilenulos, e excita o ' de um

' A li. (1, ; modo eltraordinnúu.Um uhw'd'ah

(; ler & * ' viabmmvresentaumlnmbttm
m

, _ - mámulamprúmpwylm
m

tillate Mais do com modicosnltostam-

o superioridade «Festo “NBO pa-

. . . ra combater a falta de hirçu.

Jonqunn Morro. do __den,

participo ou; suis :unigogç-lru»

anexos, que ["num ou run dos

  

       

      
ti,","foºt-“ m

 

    

   

 

 

. ' ..J';mn º“

Dªiwª '

FarlahPMFmgtm

.tl-MWBM

   
  

|, llllltljttà iigminusw Sullsfírz to-

ldo. o...tr:r.hnilm.conccrnontcrà sn:-1.

! arte com o maior prrunptidã :.

 

* «423 .mundo“ uma mudou gli-

' mto regulador e excelente Himno

& _ ,_.___.,, _ _ _ _ .. __ mergulham, em Fanha,“' a uma

]
lug-ajªm“ Wada : WMM-

n'l'ªwgwin ' ªiª WMI!-

n'd'. muitos mol, W.» an

n'ªi: ]'th proveito em pe)—

nià blair», idosas. tui" Edno.-

_ do peito, mn convem-gomª qn.»-

. ' creªm ªm..

o .eu mtuu... (Mut

""Mªl“ A

i («r—__ ,

1

%

    

g
n

a
.
.
.

:
u
-
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Unico legªlmente nucmr'ixaxl» pole

Campello) de Saude Publica dr Portu-

gal, ensaiado . | vodu no- hbspl-

' tm. Cada fra—co nslá [rumª almada

[ dei um homem um as nham-Wu)“

doi “Yi-immune minima dc ' na,

reco tecidas pelos cumulo; do Brazil.

 

'.! '.liií': fulªtitilt ul

  

, .

'F-rª . iª .: :. 'v ..;i :1 : .:.—' Deposito: nas prmuipues phlrmoc'in.

:=. * ui " " i' ,nª» <xrt,-ti|'tlvslc-
' " '

' u i» 'º » H | wii _u-n . .. -

| . .t."; q,. -. u N!: E . _gv '

u ' tun !“ E;) ';. .. ," e . 0%

i ªd ' «'» d..,- Í'ªl _” '-a-., Eienjx'nw,
rªfªgg

. , v - _.

_ itª! (VIH | ªlii "'x' :“ "'t Íi "Vai ' ". “POR

«28 gramas _o LB “planalto;

cx loridoº. rçpresentaudo '83 '

' variedades d'um? ' '

l D.,.ízâgl' .—_- "» .*,..l:'z.2."

HD; enlãz—ngât'iªífhà'. «to Layer —— t & vel. br. . . laooo to

 



Q QVAMNSE

|][ BMXA '

ª. SQMHNÉIIA FABRIL SINGER

Acaba de fazer uma grande baixz de preços

nas suas tão populares e acrediladas

jVIAGHINAs PARA pOSER

Devido ao grande augmentn

de fabricação que tem tido

Além das & labrlcas que já postula, estabeleceu ulti-
mamente uma grande [.um-lca em Kilimwle e que

todas reunidas han-leu. par: cima de

TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

Peçam 0 novo catalogo que se ha publicado

um AGENTE em um

JOÃO SUGENA

” OVAR

   

    

    
  

|] PHEBDS
A PBESTAÇÓES

DE

    

500 REIS SEMANAES

A DINHEIRO BUM BEÁIDE DESCONTO
Chamamos :) attençãn para a nossa machina de

Lançadeira Oscillante

A melhor que tem npparocido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

As machinas SINGEII são as que tem obtido. as primeiras

premios em todas as exposrções.

GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 - RUA DE JOSÉ ESTEVÃO .- 79

_ AVEIRO .—

 

 

AUGUSTU LUSO DA SILVA

nuiías
ORIGINAES

[Ilustradas com 41 gravuras

E e retrata do auctor

[ Vol. prlmorosamenle

Impresso em excel-

lente papel

600 RE |S

 

Livraria Minerva zl» Guilhvrme

CMM JH M »rans & (Lª—$i, Rua

do B:ulnjurdim—ãº—POIITU.

 

RELOJOARIA

?.), RAN'l'IDA

Antonio da Cunha

Farraía

Participa :) tndos os

_ ' seus amig ;sofregllczes,

que acaba de abrir na

“ . Rua da Graça, perto du

». _ Chªfariz, () seu novu es-

tnbvluchnmnn, onde tem

_. relugins ci'algiheira, ele .

prata o mm, de meza e

* - sala, que venda;)»r pre—

— » çus mndicns, sendo o '

minimn preço dos de

prata 486190 reis;

e que compõe tuda :)

qualidade de, relugins ()

caixas :lomnzica, arinn

çamlotmIn «) seu trabalho 

 

Gruas Mraz), cwvsnIírãe) rªiz.- .

(

. . _r, - «'
&)"Cspunnlcncia mumu], ven-3

!
!

ion—se aqu).  

TYPOGRAPIHA
_DO_

pVARENSE

RUA DA FONTE _ Nº 243

0 É A R

N'csla typographia faz—se toda e qual-

quer obra pertencente à arte typographica

pelos pre-ços de Coimbra.

 

BLHETES DE VISITA

Fawn-sc com perfeiçfm (: nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um conto, carlão bom . . . . 500 reis

Mein cento, » ) . . .. 260 :

Carlão ordinaria, 300 reis o cento

Notas de expedição, papel bom a 120

reis o ccn'n.

Papel ordinaria, :) 100 reis 'o (ienló.

————_—__.____

Faclnn'as. mappas. memorandnns, pur-

!.iripnçõc-s (Ic rasanmnln, etiquetas, bilhetes

de lnjn, minh-.» para garrafas. prt-_)grmnnms.

ditar-s. «' :IíâºTnznnfrw trabalhos mun-rum-

tes à mesma am:.

._.—__

 

Fazr-m-so mm prmnplíclão quaesqner im-

pressns que uns sejam encmnmendadns pa-

ra. fôra.

M

Para rss ars. rasºignnntes faz-se o aha-

iímvm.) «In 10 pur º/() em todas as suas cn-

commondas.  

HISTI IRIA

DA

REIOII'ÇIU PURIIIII'EZI DE Im

Illustrada cºm magal!)-

cos retratos

Do: patriotas maiº “lustres

d'rzqrm'la «prueba

E dos homens mais notaweis

do seculo XVIII

GRANDE EDICAO PATINOTIIJA

aninsns lll-Index :) radi: :) «

xmnance, wnSlSlÍmIn em & magni-

l'w'os (tundra. connpnslns ». em.--

.;nladus por l'rufussures distincms

de Rºlhªs Mtos.

Os Brindesdislribnidosa ea-

da assignante vunderse-hãu uvul

sus por soam)» rvis.

A obra publica-senos f::sniculns,

sendo um por muz.

(Jada f:.scivulu, granda furmnm,

mm 6') paginas fu.—'In apt-nas 250

reis sem mais despreza algum.—).

No immrin dn Brazil rad.) fase.)-

I ruln 800 MS fun-ns.

A obra é illustrada (:Om mm

Vuis retratos em numero snpurlul

;) 50.

Esta CUIIUCÇãU de retratºs, ra-

ríssima, Vende—se hnje, quandu a|-

parece, por I?. 4: 45 libras.

A obra completa, que compre-

Infnde & volumes grandes não Iªi—

):arà an assignanlo pur mais de

105000 réis [arte.—'.

Está aberta « assignatura para

esta notam! ediçãn na l,.n'rarin

Pnrtueme «En Leª—pes & ().'—— lidi—

tufos.

Ima du Alnmrin, IZ'J—Pnl'lu.

"anthem—se pr-bpnstns para rur-

aren'angoiru.

CODIGO ADMINISTRATIVO '

APPROVADU P()n

Decreto de 17 de Julho de 1886

Prpnndirlo «In respuctim rolatnrin =

! C."——E«lnorvs. H!), “na de Alma—

e da, 123, I'UH'I'O.

() com um ;:ppf—ndiue, conte-“.In

toda al:-.gislnçãn rulntim an mos-

  

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dus r-mpregadus ci—

vis, :) Reorganisaçím du Tribu-

nal de (anlas, ulilLL d'mdcm

nidade, que altera algumas dia-

pus:ções «Ju mesmu codigo, &

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tabelln dos emolumentos adº

miníslrativns

E Um COI'IUSO REPERTÓRIO

" ALPIIAIIBTICU

Queru) edição

Preçu—bl'nuhado ...... 300 NIS

Eucarlernadn 400 reis

Pc!" cnrrviu Íramu de porte a

quem unviur :) sua) impurtuucil em

ustampilhns.

A' livraria—Cruz CHUIILhG—

. Editora. Ima du.— (laMeirril'vs, (9

+.- EO— I'Ur'w.

_. MENU MIÍ'I'HÚM'f I'HA'II'IU

PARA APRENDER

& ler, est-rever e fall"

A LINGUA FIIANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Auctor do Melhado pratico

da lingua íuyleza, que tem'uma

acceilnçõo geral

Este nmo Melhado de franc-vz,

lava grnndu superioridade aos Ii—

. : vrns )rne- =| as *;1' :) '-..:—:mucls'ntvª (mx (“(II) «) par/.e uu ' ' & dº m dº m dºs ªº ª“

l

!

,í

sina pratica da lingua franceza.

Substitua vantaj'vsamcnte o me—

llmnlu Uliecdm'ÍT.

] vol. broa-h . . . 300 reli

lâncaclernallo .. Ino reli

___..-

 

Livraria Pnrlucnse de Lopes

& C.“. Hlm'csslurus do. (llave! &

___—___“
.. <._..-_._____________

gªar-
nªs; IEBIIS DE EXPEQÉÇ

(] ISI). á veni'a n'es-

&, ia I'Leélm'çàn.

 


